




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Natália Sandrini de Azevedo 

Daphynny Pamplona 

Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2021 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2021 Os autores 

Copyright da edição © 2021 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 

Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-

NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 

responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 

oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 

atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 

utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 

do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em 

critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do 

processo de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que 

interesses financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de 

má conduta científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9


 
Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr.Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

 

 

 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5


 
Educação enquanto fenômeno social: democracia e emancipação humana 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diagramação:  

Correção: 

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Camila Alves de Cremo 

Maiara Ferreira 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Américo Junior Nunes da Silva 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

E24 Educação enquanto fenômeno social: democracia e 

emancipação humana 2 / Organizador Américo Junior 

Nunes da Silva. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2021. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-5983-653-6 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.536211611 

  

1. Educação. I. Silva, Américo Junior Nunes da 

(Organizador). II. Título.  
CDD 370 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um 

conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram 

ativamente da construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção 

do estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do 

artigo ou revisão com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final 

do manuscrito para submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão 

completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a 

referência correta de todos os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. 

Reconhecem terem informado todas as fontes de financiamento recebidas para a consecução 

da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem os registros de ficha catalográfica, 

ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, diagramação de miolo, assim 

como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena Editora. 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui 

apenas transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não 

constitui responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos 

previstos na Lei sobre direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código penal e no art. 

927 do Código Civil; 2. Autoriza e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios 

institucionais, com fins exclusivos de divulgação da obra, desde que com o devido 

reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer finalidade comercial; 3. Todos os e-book 

são open access, desta forma não os comercializa em seu site, sites parceiros, plataformas de 

e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, está isenta de repasses de 

direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial são doutores e 

vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da CAPES para 

obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e e-

mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que 

não o escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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EL APRENDIZAJE SIGNIFICATIVO CAMINO PARA 
APRENDER A SER EN EL MUNDO

Mafaldo Maza Dueñas
Universidad Autónoma Chapingo

Vanessa García González
Universidad Autónoma Chapingo

RESUMEN: El aprendizaje significativo procede 
de la vivencial experiencial del individuo 
para aprender a capturar, percibir, distinguir, 
diferenciar, entender sobre todo lo que le 
rodea, y, de ser posible, de aprender a estar 
y ser en el mundo. Los aprendizajes que son 
significativos cobran sentido para enfrentar, 
afrontar, disputar de todos los caminos posibles, 
así como también, para disfrutar y gozar de cada 
momento posible del día, buscando, encontrando 
y construyendo el significado y sentido de la 
vida. Descubrir y saber cual es el sentido de 
la vida nos otorga la capacidad de enfrentar 
precisamente las diversas adversidades de la 
modernidad líquida, como menciona Bauman. 
De este modo, los aprendizajes significativos son 
un ejemplo concreto y real para manifestar que 
la enseñanza de cualquier tema y contenido son 
esenciales en el ámbito educativo. Saber cómo 
podemos promover vivencias experienciales 
de la mano de aprendizajes significativos nos 
permite crear un camino para la apropiación 
de actitudes virtuosas manifestación de una 
educación de las emociones. Este fue el reto de 
nuestra investigación a partir de la corporalidad, 
el movimiento y el juego. 
PALABRAS CLAVE: Aprendizaje significativo, 

experiencial, vivencia, ser en el mundo. 

THE MEANINGFUL LEARNING WAY TO 
LEARN TO BE IN THE WORLD 

ABSTRACT: Meaningful learning comes from the 
experiential experience of the individual to learn 
to capture, perceive, distinguish, differentiate, 
understand about everything that surrounds 
him, and, if possible, from learning to be and be 
in the world. Meaningful learning makes sense 
to face, face, dispute all possible paths, as well 
as to enjoy and enjoy every possible moment 
of the day, searching, finding and building the 
meaning and meaning of life. Discovering and 
knowing what the meaning of life is gives us 
the ability to confront precisely the various 
adversities of liquid modernity, as mentioned 
by Bauman. In this way, meaningful learning is 
a concrete and real example to show that the 
teaching of any subject and content is essential 
in the educational field. Knowing how we can 
promote experiential experiences hand in hand 
with meaningful learning allows us to create a 
path for the appropriation of virtuous attitudes, 
manifestation of an education of emotions. This 
was the challenge of our research based on 
corporeality, movement and play. 
KEYWORDS: Meaningful, experiential learning, 
experience, being in the world.

INTRODUCCIÓN
¡Vamos a la escuela! nos educamos fuera 

y dentro de las aulas con el objetivo de aprender 
herramientas, habilidades y conocimientos 
para la vida. Estos aprendizajes que pueden 
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ser significativos son precisamente uno de los caminos para aprender a pensar, para 
aprender a actuar, para aprender a vivir, y, por supuesto, para aprender a ser feliz. Este 
tipo de apropiaciones vivenciales y experienciales las tenemos desde los primeros días 
de existencia. El juego de los niños son un primer ejemplo para darnos cuenta de que las 
vivencias experienciales pueden ser a su vez aprendizajes significativos y también que 
es a través de la corporalidad, el movimiento, como nuestros sentidos y razón se ponen 
en marcha y se perfeccionan con su constante recepción de estímulos, los cuáles vamos 
percibiendo, distinguiendo y conociendo cada día y etapa de nuestra vida.

De este modo, aprender a conocer las sensaciones y experiencias que percibimos 
desde la corporalidad, -como en las evidencias obtenidas- fue una oportunidad real para 
aprender a disciplinar y educar las emociones y por lo tanto, una de sus ventajas puede ser 
aprender a dominar y controlar la ira, el miedo, el estrés, pero también, aprender a actuar 
con actitudes tendientes a la virtud, lo cual, manifiesta una capacidad de elección por parte 
del alumno muestra del proceso de aprendizaje que ha logrado. Para los griegos lograr este 
estado de ánimo se cultivaba con la frónesis, y es en ella que se funden cuerpo y mente, 
para atender y entender todas las actividades de la vida. Aristóteles (2014) la define como: 
“(…) el ser capaz de deliberar rectamente sobre lo que es bueno y conveniente para sí 
mismo, no en un sentido parcial, por ejemplo, para la salud, para la fuerza, sino para vivir 
bien en general.” (131)

Los individuos -los alumnos en el mayor de los casos- deseamos por curiosidad 
innata saber cómo aprendemos a distinguir lo que sentimos, lo que percibimos, lo que 
experimentamos, deseamos saber qué hacer con todo ello para darle -muchas veces sin 
tener una meta u objetivo claro- un significado a nuestra vida. La educación más que nunca 
en la historia debe servir para desarrollar las habilidades corporales, físicas, mentales, 
emocionales, cognitivas para saber cómo hacer frente a todos los momentos de la vida, 
sobre todo en los más difíciles, de confrontación, de miedo, de duda, de soledad, de 
situaciones límite como menciona Freire.  Sumado al hecho de vivir en una sociedad que 
privilegia la información rápida, expedita, sin saber si es veraz y correcta, una sociedad que 
vive con prisa y en la educación parece pasar lo mismo en algunos ámbitos.

Por lo cual, podemos suponer que necesitamos aprender que el conocimiento es 
para saber qué podemos hacer como futuros profesionales de una actividad y la manera 
de aprender -en la medida de lo posible- a ser feliz el día de mañana que se dediquen de 
tiempo completo a ella, es decir, ser expertos de una serie de aprendizajes significativos 
es ya tener una serie de habilidades para hacer frente a los caminos de la vida, adversos 
o favorables. Sobretodo en países con una realidad donde la pobreza y la falta de 
oportunidades son evidentes  -como México y Latinoamérica- es donde donde tiene más 
sentido enseñar desde la esperanza y para soñar con esperanza de llegar a ser alguien. 
Enseñar desde la esperanza es saber que los aprendizajes al ser significativos son ya parte 
de la historia de vida que vamos construyendo, tanto en las situaciones cotidianas, como 
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académicas, educativas, profesionales, recreativas y relevantes.
Con base en los argumentos expuestos queda claro que uno de los supuestos 

teóricos y prácticos de la investigación fue generar y promover espacios didácticos -fuera y 
dentro del espacio áulico- considerándolos como un ámbito donde se motivaron innovadoras 
maneras de acercarse de manera crítica a los contenidos temáticos, pero más importante, 
generar posibilidades para acercarse a las experiencias de aprendizaje, a las sensaciones 
cotidianas que son parte del aprendizaje diario del educando, del alumno. 

Con base en lo anterior, para realizar el diseño de cada una de las estrategias 
se contemplaron los siguientes aspectos esenciales: alumnos, contenidos temáticos, 
profesor, y variables -aspecto lúdico de cada estrategia- de éste modo se fue observando y 
evaluando el logro de cada uno de los objetivos de la investigación durante la planificación 
semestral en cada aplicación y en su constante evaluación con miras a las visiones de una 
prospectiva pedagógica que se dirija hacia aprendizajes significativos. Se contemplaron y 
conjugaron múltiples variables, como la actitud y perspectiva pedagógica del profesor, su 
personalidad, formación, currículum, así como de los potenciales alumnos, su idiosincrasia, 
su contexto educativo, su perfil de ingreso y egreso, los contenidos temáticos y una revisión 
de por qué y para qué enseñar, para qué aprender y con base en ello cómo mejorar su vida.  

OBJETIVOS DE LA INVESTIGACIÓN

•	 Justificar un método kinético que motivó el diseño y aplicación de diversas es-
trategias de aprendizaje. 

•	 Promover, provocar, y generar el diseño, elaboración y aplicación de estrategias 
de aprendizajes significativos, es decir, aprendizajes lleva a la práctica tanto en 
su vida académica como en su vida cotidiana. Así como, 

•	 Los aprendizajes significativos tienen relación con las sensaciones y emociones 
del cuerpo, su movimiento, y la relación inmediata e inherente con aprender a 
pensar para de ese modo aprender a ser y estar en la vida.

DISCUSIÓN
Lo primero que se contempla cuando  hablamos de aprendizaje significativo es que 

se trata de una apropiación que el ser percibe, piensa y logra interpretar para llevarlo a 
sus diversas vivencias experienciales. Los aprendizajes por lo tanto son comprendidos y 
apropiados, -asimilados, interpretados, conceptuados- con la posibilidad de ponerlos en 
práctica tanto en la vida académica como cotidiana. Y, es en esta practica y vivencia de 
los aprendizajes lo que los convierte en significativos. El término experiencial para Frida 
Díaz dice, puede buscarse en el análisis de las propuestas de Dewey y Posner, desde la 
perspectiva de Díaz-Barriga Arce (2006) es: 
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“Así, las consecuencias de cualquier situación no sólo implican lo que se 
aprende de manera formal, puntual o momentánea, sino los pensamientos, 
sentimientos y tendencias a actuar que dicha situación genera en los 
individuos que la viven y que dejan una huella perdurable.” (3) 

Por lo cual, el término experiencial debe entenderse a lo largo del texto como 
aquellas situaciones vitales que dejan huella en lo sensorial, corporal, cognitivo, emotivo, 
etcétera. Merleau-Ponty (1994), menciona como parte de su argumentación que el otro se 
me da como no podía ser de otro modo, es decir, a través de su cuerpo: “Los otros hombres 
jamás son para mí puro espíritu: sólo los conozco a través de sus miradas, sus gestos, sus 
palabras, en resumen a través de su cuerpo.”(18)  

Las estrategias de aprendizaje propuestas se diseñaron, elaboraron, aplicaron y 
se evaluaron, contemplando dos elementos en común: se generaron con la corporalidad 
y el movimiento como instrumento esencial para que el alumno descubra el mundo, el 
conocimiento y el aprendizaje; y, fueron actividades dinámicas, de carácter lúdico, es decir, 
implican la diversión como motivación para participar, percibir, reflexionar, interpretar, 
crear, percibir y aprender. Los alumnos al apropiarse del conocimiento con un proceder 
constructivista, se apropiaron de sus esencias para colocarse como un aprendizaje 
significativo en su vida académica y cotidiana. Como afirma Cifuentes (2010): 

“su aprendizaje se ha de plantear desde el horizonte de la práctica filosófica 
(¡cómo un entrenamiento en el hecho de pensar¡), partiendo de las vivencias 
del alumnado y de las cosas de su entorno. Si, como decía Kant: -no se 
aprende filosofía, sino que se aprende a filosofar-“. (106) 

Como principal motivo de percepción de la corporalidad está el juego, ya que jugar 
hace que el movimiento generado provoca sentirse vivo, al igual que promueve el ejercicio 
del pensar, y, ambas posibilidades -que son facultades y habilidades humanas- son 
esenciales para aprender y construir conocimientos. Ambos aspectos van de la mano de 
los contenidos epistémicos de las materias para las cuales fueron creadas las estrategias 
y buscan desarrolla las habilidades cognitivas, emotivas, corporales y morales de los 
participantes, alumnos y profesor.

El desarrollo de la investigación buscó abarcar la mayoría de las posibilidades que 
abren el juego y las actividades corporales y de movimiento -como actividades manifiestas 
de la corporalidad- para asomarse en un horizonte cercano a lo que Bauman (2017) 
menciona cómo aprender a ser el auctor de la vida de cada quien:

“El significado de vivir la propia vida -al estilo socrático- era la autodefinición 
y autoafirmación, y una disposición a aceptar que la vida no puede ser otra 
cosa que una obra de arte de cuyos méritos y defectos tiene plena y única 
responsabilidad el -auctor- (actor y autor convertidos en uno; el diseñador y 
de forma simultánea el ejecutor del diseño).” (p.99). 

Es decir, que los aprendizajes apropiados le puedan permitir al alumno a darse 
cuenta del sentido de su vida y que él mismo sea el diseñador y autor para realizarlo. El 
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aprendizaje fue el medio para poder conseguir esto.
Diseñar, construir y crear nuevas e innovadoras estrategias de aprendizaje fue y 

es un camino, a la vez fue un reto para encontrar en la motivación desde de la práctica 
pedagógica y docente la oportunidad de ver en  la enseñanza  diversas rutas para aprender 
a filosofar, para aprender a pensar, aprender a actuar y aprender a vivir; y con ello, para 
hacer de la vida, una obra de arte, una vida con sentido y significación.

Las estrategias de aprendizaje buscaron promover el aspecto lúdico de la naturaleza 
humana, sabedor que los alumnos aprendemos mejor y con mayor significación cuando 
nos divertimos en una actividad en relación con los demás. Es un recordatorio para saber 
que debemos promover la reflexión en los alumnos con miras de aprender a conocer y 
aprender a vivir, de ser capaces en el hoy y en el ahora de aprender a definir y construir 
su sentido y significación vital. Y, es en este acto espontáneo donde el juego y su aspecto 
lúdicos son motivantes, como lo afirma Johan Huizinga (2005): “Ahora se trata de mostrar 
que el juego auténtico, puro, constituye un fundamento y un factor de la cultura”. (17)

Con base en ello, el proceso del aprendizaje y en el caso específico de este estudio 
fue esencial contemplar y percibir  la participación corporal y lúdica en el análisis de los 
alumnos; es decir, fue relevante saber el cúmulo de emociones que percibieron, al igual que 
las interpretaciones  de estas y que ahora son capaces de ponerlos en práctica. 

En el siglo XX la educación fue un camino esencial para entender los cambios 
del mundo, de la realidad, del abuso de la información, de los avances tecnológicos, de 
la modernidad líquida de la que habla Bauman, por ello, la educación requiere y esta 
comprometida con presentar siempre preguntas constantes para entender e interpretar 
el mundo. Cuestionamientos que generan respuestas para formular nuevas preguntas 
bañadas en las aguas de una dialéctica en donde el alumno -el ser- es el personaje principal 
para aprender. Bajo este contexto el norteamericano Novak Ausubel creó la teoría del 
aprendizaje significativo, en la cual menciona que es obtenido mediante la incorporación de 
nueva información a las estructuras cognitivas. El aprendizaje significativo es el resultado 
de la interacción de los conocimientos previos y los conocimientos nuevos en su adaptación 
con el contexto en el que el alumno aprende.

Desde esta perspectiva cognitiva la experiencia humana implica pensamiento, 
afectividad y cuando se relacionan de manera inherente -son capacidades humanas- el 
-el alumno, el ser- logra apropiarse del significado de su experiencia.  Por lo tanto, para 
Ausubel (1983) un aprendizaje es significativo cuando los contenidos: “Son relacionados 
de modo no arbitrario y sustancial (no al pie de la letra) con lo que el alumno ya sabe.”(18) 

De este modo, el aprendizaje significativo es muy importante en el proceso educativo 
porque es el mecanismo humano por excelencia para adquirir y almacenar la vasta cantidad 
de ideas e información representadas por cualquier campo del conocimiento. ¿Cómo se 
concibió originalmente el aprendizaje significativo? ¿Qué significado le dio Ausubel (2002): 
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“El aprendizaje y la retención de carácter significativo, basados en la 
recepción, son importantes en la educación porque son los mecanismos 
humanos «par excellence» para adquirir y almacenar la inmensa cantidad de 
ideas y de información que constituye cualquier campo de conocimiento.”(47)

Por lo tanto, la atribución y construcción de significados sólo es posible por medio de 
un aprendizaje significativo, de modo que éste no sólo es el producto final, sino también el 
proceso que conduce al mismo, que se caracteriza y define por la interacción en el proceso 
pedagógico. Esta premisa es esencial y supone que el estudiante aprende, cuando lo hace 
significativamente, a partir de lo que ya sabe. Para Ausubel y Vitgosky algunas de las 
características del aprendizaje significativo son:

Desde esta perspectiva constructivista y buscando generar aprendizajes 
significativos se presentan los protagonistas y constructores del ámbito educativo, alumnos 
y profesor. La construcción de un aprendizaje significativo supone y motiva dos situaciones 
esenciales: actitud potencialmente significativa de aprendizaje de quien aprende, es decir, 
que haya disposición para aprender de manera significativa. Y, por otro lado, presentación 
de un material potencialmente significativo, el cual requiere que los contenidos tengan 
significado lógico, esto es, que sea potencialmente relacionada con la estructura cognitiva 
del que aprende, de modo esencial y sustantivo. La segunda situación es tarea no solo 
del educador en primer plano, sino también de la concepción educativa institucional. Otra 
definición de aprendizaje significativo la retomamos de Ahumada (2005): 

“Referirnos a un aprendizaje significativo es poner de relieve el proceso de 
construcción de significados como elemento central del proceso enseñanza-
aprendizaje y aceptar que los alumnos deben aprender diferentes tipos de 
contenidos (factuales, conceptuales, procedimentales y estratégicos) y son 
capaces de atribuirles un significado o sentido…” (19).

Aún contando con la capacidad y potencia para aprender y con la comprensión de 
contenidos lógicamente significativos, no hay aprendizaje significativo si no están presentes 
en la estructura cognitiva de los alumnos para que sean claros, estables y precisos que 
sirvan de guía y camino para la nueva información. Al respecto Vygotsky (1973) menciona:

“Todas las funciones psicointelectivas superiores aparecen dos veces en el 
curso del desarrollo del niño; la primera vez en las actividades colectivas, en 
las actividades sociales, o sea, como funciones interpsíquicas; la segunda, en 
las actividades individuales, como propiedades internas del pensamiento del 
niño, como funciones intrapsíquicas.” (36)

Con base en lo anterior, el aprendizaje significativo es parte de un proceso mental, 
experiencial, social, donde los educandos y educadores comprenden que la educación y la 
búsqueda del aprendizaje parte de una curiosidad por percibir, comprender y saber lo que 
está en el mundo. Es importante distinguir que se habla también de aprendizajes receptivos 
los cuales son mecánicos y que se separan de los aprendizajes significativos. Cesar Coll 
(2007) lo explica de la siguiente manera:
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“La concepción constructivista del aprendizaje y de la enseñanza parte del 
hecho obvio de que la escuela hace accesible a sus alumnos aspectos de 
la cultura que son fundamentales para su desarrollo personal, y no sólo en 
el ámbito cognitivo; la educación es motor para el desarrollo globalmente 
entendido, lo que supone incluir también las capacidades de equilibrio 
personal, de inserción social, de relación interpersonal y motrices.” (15).

La concepción de Vigotsky convierte al alumno en el centro del proceso de 
aprendizaje e identifica su capacidad de aprender en un lugar esencial dentro del 
proceso educativo. Se considera que este elemento supera los intentos que desde otras 
concepciones teórico-metodológicas tratan de ubicar el centro del proceso enseñanza-
aprendizaje en otros elementos dentro de la didáctica pedagógica presentando al mismo 
tiempo una coherencia epistemológica, al considerar al educando -el ser-, inserto en su 
contexto educativo y cotidiano. En este sentido, el interés principal es formar un ser que se 
desarrolle integralmente, que puede transformar su realidad y que es capaz de encontrar 
cierto sentido de vida.

En relación con el proceso pedagógico y con miras a cumplir con el objetivo 
de la investigación y el método kinético, el aprendizaje significativo lo concebimos y 
contemplamos desde una teoría de construcción de significados por parte de quien 
aprende, y de este modo, se constituye como el eje y camino esencial de la enseñanza 
y el aprendizaje. Por lo tanto, implica una responsabilidad del educador, el profesor debe 
entender la tarea de su práctica docente, para enseñar lo que el alumno puede aprender y 
otorgarle su significación. Su finalidad es aportar todo aquello que garantice la adquisición, 
la asimilación y la apropiación del contenido que la educación ofrece a los educandos, 
de manera que estos puedan atribuirle significado a esos contenidos, tanto en su ámbito 
académico como en el ámbito vivencial. 

Para el aprendizaje significativo, -el alumno- no puede ser un receptor pasivo; al 
contrario, es un agente activo de su aprendizaje, poniendo en marcha sus habilidades 
cognitivas, las cuales, pone en uso y función los significados que ya percibió y comprendió, 
de modo que pueda captar los significados de los contenidos apropiados y que ahora ya le 
empiezan a significar diversas relaciones en su aprendizaje. En ese proceso pedagógico y 
cognitivo se establece una relación entre su estructura mental y su reconciliación integradora 
para poder identificar semejanzas y diferencias de los contenidos logrando reorganizar sus 
conocimientos. El alumno construye y produce su conocimiento como parte de un proceso 
de construcción progresiva de argumentos, significados y conceptos, y, precisamente 
construir estas categorías fundamentan la perspectiva constructivista del aprendizaje. 

APRENDIZAJE SIGNIFICATIVO: DESDE EL  HORIZONTE PEDAGÓGICO DE 
LA INVESTIGACIÓN

Al conocer las propuestas y argumentos de algunos de los teóricos y pedagogos 
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sobre el aprendizaje significativo, tenemos la oportunidad y la responsabilidad como 
educadores para proponer desde mi formación y postura una definición de lo que es el 
aprendizaje significativo. Al considerar que el objetivo esencial de la tesis fue crear 
estrategias de aprendizaje se presenta una propuesta al respecto del tema buscando 
sustentar las actividades lúdicas en su desarrollo.

Desde la postura teórica de la investigación y siendo fiel a las perspectivas filosóficas 
que la sustentan, así como, desde la concepción de educación para elaborar el diseño, 
aplicación y evaluación de las estrategias, los aprendizajes son significativos porque han 
pasado por el proceso cognitivo, -percepción y mente- que el alumno construye una nueva 
interpretación, conocimiento, actitud, para ponerla en práctica y para vivirla desde sus 
diferentes capacidades.  Es decir, los aprendizajes inician a generarse desde la percepción 
de las emociones y sensaciones que el cuerpo le brinda al alumno -al ser- este es el primer 
camino para dirigirse hacia la posibilidad del aprendizaje significativo. Posteriormente, 
las percepciones sensoriales pasan por una primera comprensión de los alumnos para 
identificar que son y a que aprendizajes previos les son referentes para comprenderlos. En 
palabras de Cifuentes (2010):

“Lo fundamental es concederle la palabra al alumnado, elevarlo a la categoría 
de sujeto de la relación pedagógica y reconocerle su capacidad de pensar 
por sí mismo y la necesidad de su aprendizaje. Ahora los objetivos ya no serán 
la información, sino una actitud y una actividad reflexiva.” (23).

Una vez realizada la operación mental, el alumno ahora va realizando una serie de 
reflexiones un poco más profundas, las cuales tienen que ver y qué podemos contemplar 
como el ejercicio del pensar, es decir, un filosofar, un acto de pensamiento en donde el 
alumno ya puede hacer conexiones cognitivas, generar situaciones experienciales e 
interpretación y construcción de conocimientos que van de la mano de aprender habilidades 
para la vida.

ETAPAS DEL APRENDIZAJE SIGNIFICATIVO DURANTE LAS ESTRATEGIAS 
Los alumnos en las actividades lúdicas y corporales generan aprendizajes 

significativos en su relación con el exterior inmediato, con los ámbitos en donde se 
desenvuelve, en las diversas situaciones kinéticas que se plasman en el ámbito educativo, 
como fueron:

1. Ubicación del espacio, del medio, del exterior.

2. Percepción de las sensaciones y las emociones.

3. Primera reflexión para identificar y tratar de explicar lo que siente y percibe. Así 
como, su relación con anteriores percepciones y apropiaciones.

4. Se realiza inmediatamente después un acto del pensar, del filosofar. Un ejercicio 
del pensar para comprender la relevancia de lo percibido y de las apropiaciones 
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anteriores para realizar una interpretación contemplando el exterior inmediato, la 
temporalidad y las situaciones vivenciales. 

5. Todos ellos son elementos de una nueva apropiación y puede aportar nuevos 
significados a lo apropiado, a las percepciones, a las reflexiones, y se posibilita la 
construcción de conocimientos.

6. El ser -el alumno- establece una serie de vivencias para ubicarse en el contexto 
de experiencia inmediata y ubicar los aprendizajes que le permiten una comprensión 
de la realidad, de la vida, del mundo.

Una vez presentadas, explicadas y analizadas algunas de las características 
esenciales del aprendizaje significativo, proponemos una definición de aprendizaje 
significativo, es: una apropiación sensorial, motriz, cognitiva, experiencial, vivencial, que 
impulsa a las facultades y habilidades humanas para saber aplicar en la vida cotidiana 
dicho conocimiento; dan sentido y significación a la vida.

Con base en la anterior definición el aprendizaje significativo se contempla una 
categoría la cual se refiere a las situaciones kinéticas, las cuales son aquellas circunstancias 
en donde el movimiento de esa corporalidad percibida se funde, se presenta, se introyecta 
tanto en la percepción y reflexión del ser, como en las experiencias vivenciales. Las 
situaciones kinéticas las vemos manifestadas en las actitudes y acciones que presentamos 
como a continuación, siendo las de mayor frecuencia en las aplicaciones de las estrategias. 
A continuación aparecen algunas imágenes, parte de las evidencias obtenidas en la 
aplicación de las estrategias.

Fotografías: Marzo 2020. Alumnos Preparatoria agrícola.
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Fotogramas: Imágenes de videos febrero y marzo 2020.

En los fotogramas producto de los videos de aplicación de a estrategia llamada gallina 
ciega, los alumnos distribuidos por equipos son guiados por un líder, el resto del equipo 
con los ojos cerrados caminan en fila india. Este juego tan sencillo permite el ejercicio de 
los sentidos y de actitudes tendientes a la virtud como la voluntad, la confianza, el respeto. 
Con todo ello hay un ejercicio de percepción de las emociones y de sus interpretaciones, 
además de una inmediata toma de elecciones; todo ello, fueron aprendizajes significativos 
motivados por la corporalidad, el movimiento y el juego.

CONCLUSIONES 
Desde el horizonte pedagógico de la investigación  las habilidades y actitudes más 

notorias en los alumnos al respecto del aprendizaje significativo fueron:

El ser se: Sobre el aprendizaje significativo

Impulsa La curiosidad impulsa para apropiarse del aprendizaje, una vez esto, se extienden 
las posibilidades para buscar más aprendizajes, es un estado de sentirse con la 
capacidad de arrojarse a la realidad para aprenderla. 

Motiva El aprendizaje llega por medio de múltiples motivaciones y desde diversos horizontes 
que encuentran en la motivación una vía lúdica, de encuentro de sí mismo para 
desear saber más, para hacer relevante el momento de aprendizaje.

Genera El aprendizaje se convierte en un camino para provocar otras sensaciones, 
percepciones, movimientos, crea situaciones kinéticas y cognitivas para aprender con 
mayor extensión, profundidad y amplia el horizonte del aprendizaje.

Provoca Apropiarse de aprendizajes desde cualquier posibilidad sensorial y cognitiva, permite 
un estado dialéctico para dudar, preguntar, confrontar, contrastar, reafirmar, crear, 
interpretar.

Percibe Las sensaciones son el primer acercamiento de la corporalidad para brindar de 
significado a las percepciones, éste significado procede del ejercicio del pensar 
inherente. Ambas facultades otorgan la primera aprehensión sobre lo aprendido.

Reflexiona Todo aprendizaje que es significativo se reflexiona, se analiza, se procesa desde la 
posibilidad cognitiva, y en ese momento las percepciones obtienen mayor sentido y 
significado, las experiencias tienen posibilidad de ser horizontes vivenciales.

Interpreta Se realiza un ejercicio hermeneútico porque la apropiación del aprendizaje es en el 
nivel sensorial y cognitivo, interpretar expresa una comprensión del aprendizaje y la 
manera en cómo se manifiesta en la vida. Interpretar es desarrollar la capacidad de 
síntesis y análisis, de inducción y deducción, de creatividad.
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El ser se: Sobre el aprendizaje significativo

Explica El aprendizaje significativo implica que se puede interpretar, crear, aplicar nuevos 
aprendizajes, darles sentido y significado; por lo tanto, el aprendizaje se puede ver 
explicado ya sea con lenguaje verbal, escrito, corporal, pero más importante en el 
ejercicio de actitudes.

Crea Una de las actividades de mayor impacto de un aprendizaje significativo es 
posibilitar la construcción de conocimientos, desarrollar habilidades para la vida y, 
precisamente un ejemplo de ambas, es la creación de obras o actos en cualquier 
nivel o ámbito cultural y social.

Experimenta Es en la vida cotidiana donde el aprendizaje es significativo, para responder a los 
retos, situaciones y circunstancias de la vida cotidiana, desde su experiencia vital el 
ser es consiente de la relevancia de construir posibilidades para la vida.

Socializa Generar aprendizajes significativos conecta al ser con el contexto, con la realidad, 
con la naturaleza y por supuesto con los demás, con el prójimo; promoviendo 
relaciones interpersonales, y logrando resignificar las maneras, acciones, normas, 
para relacionarse en sus diversas esferas sociales.

Vive El ámbito de mayor impacto de un aprendizaje significativo es en todas las esferas de 
la vida cotidiana, donde se aprende a vivir, donde el aprendiza significativo se debe 
reflejar para ser el auctor de la vida misma.

El cuadro de significación tiene el objetivo de explicar algunos estados cognitivos 
y situaciones pedagógicas que son esenciales para resaltar que diseñar, elaborar, aplicar 
y evaluar estrategias para generar aprendizajes significativos es con el reto de que los 
alumnos -el ser- encuentre los medios para llevarlo a todos los horizontes de la vida 
cotidiana y que sea digna de ser vivida. 
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